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"Quando hA parceria n8o existe dominnq9~. As 
partes envolvidns em urna rnesmri siruaçln corniingam 
suas habilidades e talentos para criar uma meta 
compartilhada. Caminhar juntos em direçie a essa 
m e t ~ ,  conscientes da processo que isso implica, 4 a 
verdadeira parceria, na qual os opostos descobrem 
qiie são absolutamente complementares". 



Esta Norma e uma síntese das d e f i n i w  contidas em várias 
pubf iaçh ,  principalmeiite do sistema EMBKAPA. Justifica-se pelo 
pmpbito de auxiliar o psquisador a definir n mdalidade que assume um 
trabalho th imient i f i co ,  dc acordo com a natureza dc seu canteiido, forrna e 
O ~ J C ~ I X * Q .  

Pretendendo ser pritica, inicialmente localiza oe; itens que 
carsictefímm os diversos vciculos de publicaçkr: do Ccnrro (técnico- 
científicos ou informais). destacando em cada um deles: definição, objctivaç, 
mtmliira dn resto. diktriburçrjo preferencial e canctcristicas grificas. 
Postcnomnte. scgucn~ infomamn rto1li.c a rdat$ri c riprcsmtaçiio iic 
dmurnmitos thnico-crmttificcaa, dando destqiic aos elenimtos pretiminstrcs 
[titulo. autoria, e rcr;unio/abstractsl, redação do testo [introdução, matcrial c 
método e resultados e disciissiioj. normas que a padronizam e os elcmcntos 
rekrcnciais e rcgras para aprcsentaçiio das rcfcrEncias bibliográficas. 
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Situa a presente Norma em um quadro onde se 
destaca a importancia da dixwlgaç50 dos resultados de 
pesquisa e a normalização dos pmcedimentos para 
ditoração dos traballios t@ciiico-cimtificos de ÇPPSE. 



NORMAS PARA PUBLTCAÇAO DE TRABALHOS T~CNICO- 
CIENT~FICOS DO CPPSE: orimtaeõt.~ mio pesquisridor. 

Rcgina CClia Pisanelli de ~uzzal  
Sonia Borges de 141encar2 

O Centro de Pesquisa de Pecdria do Sudeste (CPPS E), da E m p m  
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), tem procurado de virias 
formas e meios divulgar os resultados de pesquisa a comunidade. 

Acredita-se que o importante e divulgar os resultados de pesquisa 
para outros pesquisadores que desempenham atividades correlatas. Vai dai a 
crescente veicula@o dc: artigos cientificos, relatos em congressos, seminãnos, 
etc . 

Enbtanto, existem outros públicos que m b h  necessitam e d e m  
ser atingidos pela divulgação tknimientifica. Entre estes lembmm: 
prufessores de ensino superior, tccnicos espmidizados, profissionais das 
cizncias &colas, extensionisías, agricultores, lidemrqas e piiblice cm geral, 
c€c. 

Esta divulgação deve ser exercitada por todos os componentes da 
organiZaçao de pesquisa, visto que t muito impmte pata a Empresa ser 
conhecida pelos diverm setores da sociedade, sendo este fato s d o  de ser de 
sua cxisthcia. Neste particular, 6 vhlide que cada pesquisndo~ se conscimtize 
de quc seu trabalho de investigação SQ tm~ sentido se for divulgado a outrem. 

-h 

1 Tk. Esp., M.Sc. EMBMPA. Centro de Pesquisa de Pecuhria do 
Sudeste (CPPSE), Caixa Postal 339, 13560-970, São Carlos, SP. 

2 Tk. Esp., EMBRAPAXPPSE 



Poder-se-ia afirmar que a pesquisa termina pela divuigaq50 dos resultados: 
contudo, há quem entenda que a verdadeira pesquisa termina com a utilização 
dos resultados, que, por sua vez, gerarão novos problemas a serem 
pesquisados. Isto pressu* um processo çontinuo, ondc, realmente, não 
haveria principio nem fim. 

A A- de I n F o m a ~ & ~  [AIN] - Biblioteca, sentiu necessidade dc 
normalizar os procedimentos para editoração dos trabalhos tdcnim- 
científicos, através desta Norma, esclarecendo atgurnas questóes quc sc 
evidmciam ao autor dc um traballio antes da redação preliminar. 



C A P ~ U L O  1 - VE.ÇWLOS DE PUBLICAC~O 
DA EMBRAPA 

ks iaca  as nomias para n escolha dos veículos dc 
diwlgago !para publicação dos trabalhos técnico- 
cientifim] internos da Eniptesa, tendo o cuidado de 
defini-los c objetiva-lm dctalliando a estrutura do texto, 
distribmçiio preferencial e wracteristicas gráficas para 
cada um deIcç. 



A EMBMPA, por ser uma Empresa de Pesquisa com Unidsdes 
Id i zadas  m t d o  o territ6t-io nacional, estabelece normas e cria veiculos 
internos para divulgação dos resultados obtidos em sum pquisas,  visando 
unifclrmizaçb na aprese-o de k u m e n t o s  ttjcnico-cientfficoç e 
documentos ~nfomiais. (EMBRAPA, 1984). 

1-1. DOCUMENTOS TÉCNICO-CIENT~FICOS 

1.1 ,I. PESQUISA EM ANDAMENTO 

Publiaçi!~ seriada, escrita eni I i r i ~ i q e m  tkcnica-eicntifiq 
abordando ~ ~ q ~ c t o a  do problema dou objetivos e mFtodologia, gcidmdo 
mnter inhmiações e/ou observaçb de cunho cientifico, de forma suciiita e 
objetiva. 

Pmit i r  aos membros da comunidade acadêmicetknico-cienti'fica a 
r5pida troca de informações e experihcias, visando garantir o conheciii~ento 
opornino dos trabalhos em andammto, 

Estnitura do texto 

O texto deve ser exprçsso em linguagem corrida e sucinta. sem scr 
subdividido m partes estruturais, mas apresentando a @ia numa seqiihcin 
de: Intirriduc80, ande podem sw incluídas, de forma resumida, as informações 
de dctmminado ano ou ctapa de outro número de pesquisa em andamento para 
dar reforço ou seqüência dentro da própria sMie; naturcza ou descrieo do 
problema; objetivos da pesquisa; rnctddogia recumida: observa@h dou 
multados provisórios, sem discussão dos mesmos, mas m u m a  conclusão 
da dmumento. 



Os resultados ndo necessitam de analise mtatistica e, sc hauver 
necessidade, w e m  vir apresentados cm tabelas. As rcfcrhcias bi bliogr;ificas 
s0 dwm aparcccr m casa excepcionais. 

Distri buiqlio preferencial 

Instituiçks de pesquisa e ensino superior, instituicks dc asaistcncia 
bica e extcnsiio niial, bi hliotecas especial i~ad~,  ctntms de docurnenlnqão, 
pesquisadores, professores unzversithrios e e'ctens~unistas. 

Publicqão seriada, escrita em linguagcrn temia, contcndo 
recomwidaçks dou informaçóes de interesse da ecoiioii~ia local. regional ou 
nacional, de foma sucinta e objetiva, alimentada por trabalho tccnim 
científica ou observaçtks dos pesquisadores, 

Objetivos 

Divulpr, imediatamente, recomndaç&s de carátcr pritico etau 
emergencial, destinadas a aprimorar sisremas dc produç50. face a problmas 
eventuais. 



l h e  seguir a sequkia liigica de estwtnitura do artigo timim- 
cientifico, mas sem apresentar suMivisães. 

Deve conter, de foma clara, objetiva e sucinta: a identificação da 
problema que originou a pesquisa, as recommdaçloes de cariter prátim C as 
condi&s m que estas podem ser utilizadas indicando, se possiwl, as 
van~im eum6rnicas, e incluir rabelas e, ou, figuras quando çonsideradas 
imprescindiveis. 

Distribuiqao preferencial 

InstituiçTks da rede de assistência tticnim e e d m d o  mal, de cnsino 
QU planejamento, agências de credito, firmas de insumo, bibliotecas 
especializadas, mtros clc documentafio, extensionistas, produtores e suas 
organiza+, e tkniços ligados ao setor agrida. 

Fomro:  21 crn x 28 cm (vertical). 
Mancha dc Impmsiio: 17,s cm x 25 cm(vertical), 

1.1.3 CIRCULAR TECNICA 

Publicacão scrinda, escrita em linguagem thcriicri, m e n d a  um 
conjunto de mcomendaçkies c/ou infominç6cs baseadas m multados 
cxpcrirnmtais ou em obsewaçks de interesse da econoniin local. regional ou 
naciona!. 



Objetivo 

Atender a necessidade dc complementar os sistcnias de prcJdu$o 
m e n d a d m  dou utilizados. 

Estrutura do texto 

Deve ser subdividido em: Tntmdução, tihllw e siibtitiilos adequados 
ao tema e referências bibliográficas, onde deve constar apenas as trabalhos 
ci?ados no texto. Não deve conter resumo nem abstmct. Na introducãa dd~ve 
-r definida, com clareza e objetividade, a situac?fo do problema que deu 
origem ao trabalho, procurando rclacioná-lo com a rcalidadc econ0tiiica c 
social de sua i~m de abranghcia, apresentando os obietivos a que se propbi: o 
trabalho. 

O desenvolvimento do tmla dew: conter divisiks e subdivisks. 
apmmtando uma squência Iógic-, com principia, mcio e fim. identificados 
pot nibtihilos, devendo contemplar, ainda, em urdmi lbgicatdo o con.j~iinto 
de recommd* técnicas dou i n f o m a e s  de modo que facilitem a 
compreensão do assunto tratado. Quando necessirio, utilizar ilus%raçTies dc 
fkil compreensão (Tabelas c Figuras), a l h  dos resulmdos de pesquisa 
alcaqados, que podem ser de diferentes autores, com as devidas cit.1c0cs 
bibliogr5ficas. 

Distribuição prererendiit 

Instituiçíh da d e  de assistência técnica e mtensão rural. inçtiiuiç&x 
de mino, instituições de planejamento, agências de credito, f i m s  de 
insumo, agroindustriafs, bibliotecas especialiladas, centros de documcntaqão. 
lideranças, extmionisias, prdutores e suas organimçks e técnicos ligados 
ao sctor @cola. 

Formato: 21 cm x 28 cm (vertical). 
Mancha de impressão: 173 m x 25 cm(vertical), 



1.1.4 BOLETIM DE F'ESQUISA 

Publicação seriada, escrita em linguagem tknicbcjmtifica. contendo 
d a t o  .completo de pesquisa. apresentado segundo a estrutura iisual do ar i ip  
tbcnicocientitico. 

Divulgar ~ u l t a d o s  de trabalhos dc pesquisa, visando o 
enriquecimeri t o da comunidade acadêmi-técnico-çienti fica. 

Estrutura da texto 

O texto deve ser apresentado çom a estrutura iisual do artigo técnico- 
aentífi~: 

* Titulo 
* Autor(es) 
* RtxumolAbstmct 

Introdução 
Material e Mhodos 

* Resultados 
* Discuss6cs 

Conclusks 
* Refcrtncf as Bihliogi.afFcas 

DistribuicBo Preferencial 

Instituiçks de pesquisa e ensino, instituiçks de assisttncia técnica c 
extai.sZ!o mml, instituiç6tx de planejamento. btbliat~ris csp~ialimdas. 
centros de rlocurncntaç50, agroindiistrias de insumo, pcsqtii';ldarer;. 
profpisso~s universitários c cxtm~ionistns. 



Formato: 16 m x 22 cm (vertical). 
Mancha de Imprcssiio; 12 cm x I7 cm (vertical). 

1.1.5 DOCUMENTOS 

hblica@o seriada, contendo nelato de pesquisas, obsenaçh, 
infoma$&s tecnoldgrcas ou mteudo que não se enquadre nas demais 
publicaçks do siçtema EMBRAPA, tais como: 

a) Imçamento de cultivares; 
b) atas e a i s  de reuni& e congresços; 
c)  relatas de expcdiçães çientificas; 
d) dados mncementes a recursos gmético~ e naturais; 
e)  trabalhos de cunho científico-social c cconõmico; 
f) relatórios de rcwniõcs tkcnicas, 
g) programas de pesquisa; 
h) palestras técnicas; 
i) relatorios dc administraqão c apoio; 
j) inventhrios e diagnósticos; 
1) traduçòes; 
m) trabalhos provenientes de teses; e 
n) outros. 

Fornecer um Instrumento de reystro e diwlga@o organizado das 
infomiqiks oriundas das unidades niÍo ccoten~pladas pclas dmais 
p u b l i ~ w  d i t a d ~ q  pia Ernptesn. 



Estrutura do Texto 

A estrutura do texto c flexível, em conformidade com o mntcudo da 
dmummto, mas contém sempre uma intrduçiio. seguida peIo testo 
propr imte  dito, podendo o m a m o  ser subdividido crn cspitulos. 

Ao final. poder50 scr acrcsccntadas coiicluçõeç ou consideraçks 
gerais. 

DistribuiFgo Preferencial 

A ser definido em cada caso, de acorde com a natureza das 
infomaqks que constituíram o documento. 

a) Se os originais n3e ultrapassarem 500 paginas: 
Formato: 16 crn x 22 cm CvcrtiçaI) 
Mancha& Impressão: 12 crn x 17 cm (vertical). 

b) Se os originais ultrapassarem 400 p8ginas: 
Formato: 2 I crn x 28 cm (vertical) 
Mancha de Impreçdo: 1 7 cm x 23 cm (vertical). 

hrblicaçiío seriada, contenda resultados de observsições 
~ m l o g i c a s  e comparaçiks com as nomas climatolbgicaç para a área 
a que se referem os dados. 

Objetivo 

Difundir os registros (e os wmentArios, se o m o  justificar) anotados 
pelas estaF6es agmmetmrol0gicaç. 



Estmtura do Texto 

Apesar do esquema estn -hor disposim, é 
aconselhável a subdivisão do açsi ubtitulos. O texto 
deve çonter os fesultados de obse as e compara* 
com as normas climatolbgicas [caso d l s p i v e r s )  para a arca a que se derem 
os dados. Para melhor compreensão, incluir tabelas ou figuras. 

~tural di 
into com 
:mações . . 

Distiliuiqlio Preferencial 

Estaçh agrorneteorol6giças, institui* de cnsino superior e 
psquisa e centros de documentação. 

1.1.7 RELAT~RIO T~CNICO ANUAL 

Publicaçh pcridica, de freqüência anual, escrita em linguagem 
técnica, contendo info- sobre os trabalhos de pesquisa e outras 
atividades desenvolvidas eni cada uma daç unidades dcsccntralizadas da 
EMBRAPA durante o ano a que -Faz derCncia o relat~rio. 

Diwlgar, prefemcialmente a tknicos, resultados obtidos, em caráter I 

conclusivo ou não, de modo a retratar o andamento das atividades pertinentes 
I 
I 

h- unidades de pesquisa da Empresa. 



Na intduçiTo, geralmente numa &Ilha i parte, a assunto deve versar 
sobre QS trabaib de, pesquisa desenvolvidos durante a ano a que se refere o 
relatório, descrevendo a problemlitica da prdução e importância dos produtos 
na área de abrangência, com a  apresenta@^ do programa de pesquisa. 

@ante a pesquisa, a desmvolvimcn2~ do texto, sempre que gwsivel, 
deve seguir a ordem de apresentaHo de um artigo thico-cicntificcr. sem 
subdividi-lo cm partes estnitums, e s c m d o  sucintamente a andamento 
dos trabalha de pesquisa, dando ênfase para os resultados obtidos. Devc-se 
u t i l k  tabelas e figuras apenas quando absolutamente necessários, evitando 
a repeti- de iinformaçks. 

Em Dihsão de Tccmlogis o texto deve abranger, de firma analitica. 
todas as atividades deçenvotvldas durante o ano a que se dere o relatório, 
dcstaxmdo as conttibuiçiks do processo de Difusão de Tecnologia. No final, 
citar todas as publicaçrics geradas dw editadas pela Empresa, seguindo as 
normas para referência adomdas pela EMBRAP A. 

Outras Atividades 

IWm orJnstar tam& no Relatbrio: 
a) O lançamento de cultivares pela Unidade oom sua descrÍção 

M c a  e dados comparativos is cuhivam em uso; 
b) desenv01vimento de produm agroindustriais, e 
c) os fatos que m m  dataque e que não foram incluidos nas 

sqik anteriores. 

DistribuiçHo Preferencial 

InsMuiçIks de ensino e pesquisa, imtituiçães de assistência técnica e 
txtens30 mral e institui* de planejamento, aghcias de c a i t o ,  fim de v 

insumo, agroindustnas, bibliotecas especiali~adas, wtms di: docurticntaçh, 
organiws  de; produtores, pesquisadores, professores e lideranps. 



Format6: E6 cm x 22 cm [Wical). 
Mancha de l ~ s ã o :  12 cm ic 1 7 m (vertical). 

1.2 DOCUMENTOS INFORMAIS 

1.2.1 FOLDERS [VOLANTE9 PROSPECTO OU FOLHETO] 

Impresso promociod, condtuido de uma única folha impressa, 
@mdo apresentar-se por inteiru cni çom duas, três ou mais dobras. 

Objetivo 

Divulgar preferencialmente, i n h -  que causem certo impacto 

Estrutura do texto 

A estnitura do texto é fiexivel. em confonntdadc c m  o conteúdo do 
dwurnento, gwa!mentc apmntando gravuras. 

DistríbuiçHo preferencial 

Instiaiic6es de pesquisa e ensino, de assistkcia técnica e extensão 
rural, agoiiidllstrias de insumo. extens~mistas e produtora. 

Característica grhficn 



3.2.2 INFORME 

Noticia ou instrução que se dá de um negbio & sucesso ou de uma 
descoberta. 

Objetivo 

Diwlgar, de forma rápida e mcisa, noticias relacionadas a uma 
descoberta cienti fica. 

Estrutura do Tcxto 

Flexivcl de acordo com a estmhira do texto. 

Caracterf tira grsifica 

1.2.3 PESQUISA EM FOCO 

Publicação seriada, contendo um conjunto de infcirmaçües técnicas e 
de gdncia de pesquisa, cscrita em lingu- jornalistim-ppular c concisa, 
sobre resultados dc pcsquisa c de fatos que venham rcsultar cm 
melhoramento do desenipcnho do Cmtm. 

Objetivo 

Diwlgar infonnaçiks tknicas e de cunho gcrcncial ck pcsquisa a 
ptihlico di fercnciado. resultaiitcs dos trabalhos desenvolvidos no Centro. 
tendo em vista estimular a demanda dessas mm informações. 



Estnrturii do texto 

Livre, 

Público prefetencial 

Pesquisadores, institui- de pesquisa, entidades de r& açsistaiaf.  
mtcnsionistas. organimçües de produtores, lidemqas, ctc. 

Características ghficas 

Fomto: 2 1 cm x 28 crn (vertical) 
Mancha de Impressão: 1 8 cm x 25 cm (vertical) 

1.2A NOTICIA A IMPRENSA 

Impmso escrito em linguagem jomalisti~popular, acecca de um 
a s m o  de interesse da çoletividadc. 

Objetivo 

DivliBgar, de f o m  *ida e concisa, infómiagbes resuhtes  das 
m u i s a s  desenvolvidas na Un~dade, visando promover a sua divuIgaç-50 h 
populaçáo. 

Estrutura do t a t o  

O texto dwe ser esctitu de forma simples, visando atingir a população 
em geral, dcshcmdo-se na parte superior & formttlAria, o assunto, nome do 
redator, número de laudas, data, número de tiniias e númcrci de fotos (sc 
houver). 



A p h  o tcitto, destacar a scguinfc informação: 

"Maiores informações com o Setor de Difusão o Transfeíencia de 
Tecnol3ia da EMRRAPPJCPPSE. Caixa Postal 339. Telefone: 
(0162)72.7611. Telex: 3 62389. Fau: 72.5754. 13560-970 Sáo Carlos, SPM. 

Formato: 2 1 crn ?r 28 cm (vertical) 
Mancha de impressão: 17,s crn x 25 cm(wrtical). 



2. REDAÇAQ E APRESENTA- 
ÇÂQ DE DOCUMENTOS TEC- 
NICO-CIENT~FICOS. 

Destaca os principais elementos que devem compor 
um trabalho tkcnica-cientifioo, mfanza a parte da 
daç30 do texto e a padronização das normas para sua 
redação. 



2.1 ELEMENTOS PRELIMINARES 

Q titulo do trabalho h indicar com precis%o o contcíido do artigo o 
ser tao curto e concisa quamo pmsivcl. Algumas revistas 40 admirem mais 
dc dez p t i l r i ~ ,  ai~trm limitam um mfiximo da 17 palavras. 

Titulos maiores devem ser subdivididos m titula (camsem rnaiorm} 
e suhftulm (meteres menores), 

2.1.2 AUTORIA 

O nome do(s) autofies) deve seguir após o titulo. Os titulos do(s) 
autoflm] [filiaçZo], o nome e m d e ~  da 'Instituiqão derem ser colocadas no 
roda*, na primeira página do artigo, f'anmdo-se uma chama& por meio de 
asteriscos ou números-índices. 

2.1.3 RESUMOIABSTRACT 

Segundo (AssociaçSo .., 19RO), o resumo é ã apreentqão concisa 
dos fxmtos relevantes de um texto. Deve ressaltar o objetivo, o M o ,  os 
multados e as conclusões do trabalho. A ordem e extensa0 desses itens 
dependerão do tipo do mumo (informativo wr indicativo) e do tratamento que 
cada itm recebe no trabalho onginal . kcamenda-se que os resumos tenham 
as seguintes eamsões: 

a) notas e comunicações breves devem ter até 100 palavias; 
b) monografias e artigos devem ter até 250 palavras: 
c) relat6Aos e teses devem ter ate 560 palavras. 

Deve ser composto de urna seqtsèmia corrente de f i  concisas e 
não de uma enumeraç30 de tiipicus. 



A primeira frase d m r &  m significativa, explicando o tema principQ1 
do documento. Dar preferência ao uso da terceira pessoa do singular e do 
verbo na voz ativa. 

As palavrtiç chaves e descritom, quando empregados nos resumos, 
devem ser dispostos m ordem lógica no teuto. Falem, sc necessário, ter 
destaque especial. 

O abstract 6 o resumo m inglês, oom a tradução fiel do titulo e do 
resmo. 

2.2 REDAÇAO DO TEXTO 

k. o histbriw do trabalha, ande se estabelece, m clama, sua 
justificativa e relação m outros trabalhos já pubIicados sobre o assunto, 
apmmiando de forma sucinta, os objetivos a que se propde . 

i4 descriçh dos m&udos usados dew: ser brcve, porém suficiente 
para possibilitar a o u t m  repetir a investiga*, devendo os processos c 
tchicas ji publicados scrcm referidos apcnas por citam. 

C 

2.2.3 RES 

interpretação psoal, acompanhados eventualmente de quadros ou gráficos 
simples. Os dados numericos devem semprc ser submetidos a analise 
estatistica. 



Reshitsi SI apresentação dos dada obtidos a dos multados 
alcanpcios, deve ligar os novos achados aos wnhecimmtos anteriora. Em 
certos casos, comportará a apresentaçk de novas pcrspmivas para o estuda, 
mas dwm ser evitadas hipbteses ou genernlizaç&s nào basmd;ls nos dados 
do trabalho. 

Jamais dwe oferecer argumentos csu provas que se baseiam em 
comimicaç6es privadm ou publica&s de mriitar restrito. Quanta as 
entrevims orais ou comimlca&s p s a i x ,  das n5o devem justificar 
informaç6a ou conclusb apoiadas em fatos não comprovados pelo autor. 

23 NORMAS PADRONIZADAS NA REDACAO 

2.3.1 TABELAS 

Devem ser autoexplicatim, n u m d a s  consecutivamme com 
algarismos ãrribicos, chamados no texto pclo numero de ordem seguido 
da titulo, de acordo com o conteiido da tabela. O cabeçalho deve estar 
contido entre duas ou mais linhas horizontais: aconselha-se não usar linhas 
verti cais, nem se fechar lateralmente (Martins & Lira, 1 98 1 ) . 

2.3.2 FIGURAS 

São consideradas f i ~ r a s :  desenhos, fotografias, gt.aficos e mapas. 
D m  ser apresentadas, nitidamente, em papel vegctal, m legendas na parte 
inferior, seguidas dc ponto final (Almeida, 1 Ci85). 

2.3.3 TRABALHOS NAO PUBLICADOS 

Só devem ser citados na seção R&&cias Bibliogrificas quando já 
foram aceitos para publicaç3o ou jfi se encùntm no prelo. A ciiaç.50 ser& 
então, a mais çornplcta possível, incluindo pclo menos o iiomc e o ano, coni 
a q r e s s k  '"no prelo" mtrc parCrrtcscs, As irifomaç* ~111idas pelo autor 
verbalmente ou de dmumen~os nWo puhlicndos sO devcm scr mencionadas no 
texto do trabalho ou cm nota dc r&@, mas nunca incluídas na sc@o 
Refc6ncias i3ilhiagr~ficns. 



2.3.4 N W R A I S  CARDINAIS 

Os númm cardinais de um a quim devem ser escritos por Maiso, 
salvo quando o niimero vier seguido de unidades padronizadas. (Russ, 198 I ) .  

Exemplos: 

treze vetes 
oito cultivãies 
\ I , $ &  10h. 

2.3.5 USO DE NUMEROS NO IMCIO DE ORACOES 

Não se deve iniciar ora- çom números. "Sessenta e quatro 
genckipos foram avaliados". A forma correta é "Foram avaliados 64 
genótip" ... (Souza & Silva, 197%). 

* Observar a forma carreta no emprego das expresska: 
1 m x 3 m  emvezde 1 x 3 1 ~ 1  
3. a 3 m  emvezde 1ma3rn  
10tlha m w z d e  I 0 t d a  
Ano agricola de 1985187 em wz de Ano agricola 
19R6/#7. 

2,3.6 NOME VULGAR DE ANiMAIS E PLANTAS 

O n m e  vulgar de animais e plantas dwc vir smpre compnhado 
das respectivas denominaqhs cienti ficas. 

"A cotoniculnira nacional encontra-se anieapda pela praga, bicudo- 
baigodúeiro (knthonomus grandis)". 

'W cacaupj (Vigna unpirulata (L.) Walp) t uma das principais 
cultuma(. . .)" 



2.3.7 NOME DO G ~ ~ N E R O  E GSP~~CIE 

O nome do &em e es*ie deve ser grafado, sempre que possivel. 
em itilico, sendo obrigàtbrio o uso de inicial maiuscula para gêncm e 
minúscula para ese ie ,  completo e por extenso na primeira citaeo, 
pdendo-se depois, abreviar o nome do gênero (R-, 1 978). 

Mstarrhldum ani~opliae (Metsh) %rok 
M. attisopliae (Souza & Silva 1 978). 

2.3.8 ESP~CIES POUCOS CONHECIDAS 

Quando as espécies pouco conhecidas são citadas no titulo do 
trabalho, colocar entre parênteses o nome da familia ou da ordem e da 
familia, mas não o nome do autor da espécie e a data, a menus que o trabalho 
seja especifico a sistemática (Rev, 1978). 

2.3.9 ABREMATURAS 

Segundo C& (1975), a abrwiçitarii. d a apmtaqão  reduzida dc 
uma palana até o limite que náo prcjudiquç sua mpreensão. Existm 
palavras, que, por serem muito usadas m discurso cientifico, obdecem uma 
forma usual de abreviação, ver Anmo I. 

Regras B4sicas 

a) tminar  a abmiatura numa consoante: 51. ou filos. (filosofia). 
b) paiavras wtn grupos consonantiis: geogr. (pqgafinl, 
c) palavras acentuadas (o acmto pcrnianece): pág. (pagina), mçd. 

(m8dioo). 
d) palavras ligadas por bifen (conserva-se o hifcn): mg.-agr. 

(rngmkiro-agrònomo) . 
e) dupi;caçfia de letras que indicam plural ou superlativo emprcp.;r: 

apenas um ponto. VV. (v&): DD. (dignissirno). 



f) medidas são escritas m letras minúsculas, sem ponto 
abrwiativo c não se usa "s'bpara indicar pluralidadc: m (metro), kg 
(quil-3- 

g)  frase terminanda m uma palavra abrmada usa-se a p n s  um 
ponto: "'Escreveu um artigo sobre AzospiRllum sp." 

h) elimina-se o ponto quando segue barra: 100 h a b h  (e não 100 
hab.El00 h); jan/fcv. 



CAP~TIJLO 3 - ELEMENTOS REFERENCIAIS 

Dcsiaca a forma de apresentação das citaçks mi 

texto: regxas gerais de apresentago; sistemas de chamada 
[nuinhico c alfabCtico1; notas [de roda* no final da seção 
ou do texto]; cspccificação c ordem dos clcmeiitos dc 
referência bibliográfica e regras para apresentação das 
referências bi b2iograficas. 



3. ELEMENTOS RRFFRENCIAIS 

3.3 C ~ T A Ç ~ E S  BIBLIOGRAFICAS NO TEXTO 

Toda comunicaç30 tknica e cientlfica precisa ter uma a p m t a a  
s i m -  para trançmitrr adcquadaniente o seu conteiido. Para tanto, a 
N o m  Brasileira que está m vigor para Apwsentaciio de Citat&s em 
Dc~iumentos ie R NBR 10Ei2WARNT de outubro de 1988. A escolha do 
sistema de c h ç 5 0  ou de chan~ada a ser adotado. C uma das preocupaçW 
que se deve ter na daborz@o dc um trabalho tknimimriifico. 

Devam lembrar que mistm q p s  para chamada de autor no 
texto fver 3-1 .2; 3.1 .3  e 3. 1.41 e mgm, para a p m t a g i o  das sefcrhcis 
bibliogritfieas 13.41 q c  se completxm mtrc si, ou seja. tdm os aufom 
citados no discurso cjentifico dcvm msmr da seção Reldncias 
Bibliogrãfiuiã, 

Como primeiro passo, seria b m  conceituamios a palavsa CitaçRo. 

"Citaqão 4 a maiqão, m texto, de uma informação obtida de outra 
fbntew (ABNT, 1984). É usada para en%tizar e/ou comprovar as id6as 
daenvolvidas pelo autor, 

E indispen&el que seja indicada a fome Se que se extraiu a ci- 
ou informa@o seja no texto, em nota de roda* ou em lista no final do texto, 

3.1.1 ÇITAÇAO DIRETA OU LITERAL 

fi a transcrim literal [ipsis I M s ]  da grafia, redação e panaiação do 
dwmento umsultado. Deve vir sempre m e  aspas indicarida a página 
consuiltada. 

a) CitacSlo de t&a linhas: 

Deverá ser inserida m pr6prio prágdb. 

Exemplo: - Na opinião de Rodrigues (1990), "nos rebanhos d d w  em 
nghe de campo, o bezerro sofre um nnpacto no m m t o  da desmama". Essa 
prece sesa relação ... 



b) CitaqBo com mnis de tds linhas: 

Deveni vir destacada du texto, ou em parágrafo pr6prio !em 
blocos], çam margem (s) izfaMa (s) imciadas abaixo da quinta lata da linha 
anterior, 

Exemplo: - Em 1613, meio s h l o  antes do aparecimento do peri6dico 
ctcntifica (Rarnaby, citado por Bnce (1976, p.143). ja dizia: 

"Uma das h ç a s  d~sm épcm b a multiplicidade dos livros, que 
sobrmamga o mundo dc tal maneira que n3o 4 ppossivel digerir a imensa 
quantidade de matéria inútil que a d a  dia desabrocha c 6 lanqadn ao 
público". 

"Quando a citação 19 contém expressk cru palavras entre aspas, 
estas são transformadas em aspas simples"' (Castro, 1976, p.41). 

Exemplo: 
Pata Ruzza k Alencar (1990, p.32), "alguns dos p i m  mos na 

conr;tniW organizaciona1 t b  sido cometidos pela cornposiç30 de um modelo 
mecanisia de organização". 

d) CjtaqBes com irtic4ndas: 

fi usada quando se omite parte do texto transcrito no inicio ou no 
fuial da c-, usa-se retichcias scm parEintcses. E quando houver õmiasão 
no meio do texio, usa-se retictnçias entre parêntcsa no local da supressão. 

Exemplos: 
QmissHo no início da eiiaç?ío 
Segundo MoTetti (1987, p,SO), os grandes problanas m a 

u t i l i w  dos herbicidas c... a 0~x)nEnçia dos &nos causados a Jawwra que 
requer um grade conhecimento thiw para seu controle. " 



Omissãio no find da citaçgo 
"Na luta contra a mostxid~~hi.fre, o p d u t o  quínrico ainda c a 

principal ama, que deve ser utilizada com a assistência tCcnica de um 
vetenntirio..." 

Omiss30 do meio da citnqRo 
"A impIanta$io definitiva da hidrovia vai incrementnr t a m h  o 

desenvolvimento do turismo (...I atraindo logicamente um nunicro grande de 
empresas do setor de serviços hoteldros". 

e) C i t a ç h  com interpotações 

São c h $ h  onde ãpmxm intercaladas, palavras de 
mdaresimmtw ou explicafio. Estas p i a m  dcvcrAo scr mmimadm mt rc 
ca1cht.m. 

Exmpla: 
"C ...) Prestes k a pattida [comunista] e o parkido 6 Prestesi". 

fE Cita@les com a express80 '%e" [do latim "assim mesmo" J 

6 usada entre parenteses w michetea apQs Iapsasr, incomçW ou 
incoerências na texto original. 

Exemplo: - Samq, em seu discursa por m i ã a  do 16' mivedria da 
EIMBRAPA, em 1989 manifestou sua satisfação diante da prdigiosa 
prduçfío de 65 milhões de grãos (sic) que a Empresa propiciou ao Brasil 
nesse ano. 



g) Citaçiío com deshque de palavras ou twthos 

g.1) quando se quer dar ênfase ou impodncia a um pommr  do 
trecho citado, coloca-se um ponto de cxclarnafio 'v'" entre parênteses 
(Oliveira et a]., 1981, p.9). 

Exemplo: 
Pdese afirmar hoje, qzic o controle e errzlriicaq50 da tuberculose 

bovina tem repercuçbes sobre a rcduq.30 de w o s  de tuberculose humana i! ) 
e, esta importância deve ser mencionada. 

g.2) quando existe uma díivida [no texto citado], emprega-se um 
poxiw de interrogmo "'?" entre parhtesas (Oliveira w d., 193 1,p.Q). 

Excmpb: 
'Wo &mil, atd o momento, I?) n$o existem vãrinas nacionais 

disporiímis, sommte projetos de desenvolvimento dessas mdpos..  . " 

g.3) Usa-se uma das mpressks: ttgriPo nosso", '*grifo meu" ou 
"grifo do autor" entre p d t e s e s  no final do enunciado, quando 
pmntmde-se salierrtar trechos ou palavras da citam direta 

E m p l o :  
"As &lulas da wrpo do animal são mstihiidas de membrana, 

citoplasma e núcleo." (grifo nosso). 

h) CitaqBes em língua estrangeira 

Na citação direta de textos na lingua estrangeira, b s e  traduzir a 
texto citado seguida da expmsão "tradugto missa", entre parênteses. O texto 
original pdlerá ser transcritb em nota de ralapé e a seferhcia deverá 
permanecer na sua Forma original. 



i) C i t n ç k  de partes & Icis, ~~, etc ... deverão vir 
a o o ~ h a d a s  de seu respectivo número ou data e mre aspas. 

"Q Decreto no 1825, de 20 de dezembm de 1907. d~spõe em seu 
artigo 1": os ~ i n i ~ r e s  de oficinas de f ippfuras  ou gravuras situadas 
no Distrito Federal e m Estados são obrigados a m e t e r  à BibIiotcca 
Nacional do Rio de Janeiro um exemplar de cada abra quc executarem". 

A-r de ser livre, d d  ser fiel ao sh& da texto original. N a  
nessita de aspas, mas deve-se mmciunar ;a fmtte de onde foi emida.  

Exemplo: 
Zagana (F993), observou que. a p&@o de leite tw CPPSE 

aumnitou substancialmente m a hmsnfia#to do Sistema de Pduçi io  
existente nessa Unihde descmtra1izad;e. 

k a transcrição de palavras textuais aw conceitos de um autor 
mencionado por um segndo autor, ou seja, da fome quc se esta consultando 
diretamente (Schmidt. 198 1, p.40). 

A citação de ciiaqão dew ser evitada, já que a obra final niío fOi 
cansultada e há risco de falsa intcrprmção c imo-. Quando uçada ela é 
indicada pelas expmsiks "apud" w "citado pr". A EMBRAPA nxx#ncnda a 
fxpressfio '"citado por"'. 

Deve ser indicadn o b d d o  a sepink &em: sobrenome do autor 
do documento oríg~nal, seguido da e?rp~ssao "apud" ou "cttado por", e 
sobrenome do autor da obra consultada. 



Exemplos: 

Segundo Woy citado por Batista (1992, p. 14), as assements de 
Andropogon gayanus.. , 

Silva citado por Pereira 1 1980, p.4Q1, . . . 
Silva (citada por Pereira, 1980, p.4DI1., ... 

3.1.4 EXEMPLOS DE VÁRIOS TIPOS DE CITAÇAO 

a) Quando o nomc do autor &ver incluido na mtmça, apenas a data 
vini etríre parentesa. (ABNT, 1988). 

Exemplo: 
Rassini (19921, em seu -do sobre pIanatas darninlias em pastagens 

defende a idcia de que C...) e entre as plarrtas s u m s k z i ,  muitas são io?[trmas 
fomgeiras (-..I 

b) Quando o nome do autor n ã ~  &WT incluído na sentença, deved 
ser mencionado no final da frase m o s u b r m e  c a &ta cntre par&-. 

Exemplo: 
Nesta fase, não 6 rewmdak o &mãme precoce pois podeiá 

acamtar ptejiuizos futuros ao d e s m v o l ~  p d e m l  dos animais Csteveç, 
1992). 

C) Quando houver coinci&ncia de autores com o mesmo 
sobrenome e data, acrcsccnta-se iniciais de sats p-. 

Exemplos: 
Barbosa,C.,(1991) Barbosã,B.F.,{1991f 



d) Quando houver coincidhcia de autores com o msmo sobrenome. 
data t prenoms, escreve-se os prenomes por extenso. 

Exemplos: 
Nogueira, hofre ( 1 970) 
Napueira, Osmar (1  970) 

c) Cimçk de virias trahalhon de um mesmo autor, publicados em 
um m a  mo, â30 distinguidas pcfo acrfscrmo de Ictm minúsculas, a* a 
data sem cspawento, tnnto no texto. quanto na scç5n RcfCrcinct,rs 
Blblt@fias. 

E x q l o s :  
. . . numem de animais por rebanho conforme Rodrigucs ( 1 99th). . . 
. . . fom obtidos conforme R h g u e s  ( 1990b) ... 
... mais secenrmcnte, Mazari et al. (1378% 197%) e Mazari ct a!. 

(1 985% 1985b) ... 

f) CitaÇ6es de v6rios trabalhos de um mesmo autor, publicados cm 
h diferentes, devem sei  citados pLo sobrenome e ùs varia anos de 
publiaç30 an ordcm cronol6gica. 

Exemplos: 
Ptimavccrr (1  936, T 979, 1990) ou, (Primavesi 1976, 1979, f 990) 

g) No caso de d&cia  a auto= difcrenm e trabnlh~~ diferentes 
sobre uma Unia idtia, estm v i60  sepataaos por ptw-virgiiila, obedecendo 
n ardem cronolbgica. 

Exemplo: 
... assim R n b s a  (3981); R u m  (19861: Almcar, 1990, 19923. 

vdkaram uma mcilnç3o de valores ... 



h) Chu$o de um trabalho sem data, 

Quando não se tem a data de publicação do trabalho, mciona-se o 
sobrenome do autor e os dois digitos do Wlo, [ver item 3.5.6 para mio= 
detalhes]. 

Exemplo: 
Em regime dc: ssiaçiio fio usou nenhuma mctodologia pra 

d i c s i f l o  604 d o s  obtidos plas idadco; - padrão dos mimais 
(Cavalcante, 19- ). 

i) Se a autoria da obra for uma entidade coletiva [Orgão da 
administração direta, indireta, empresas particulares], pode set  citada pela 
respmbva sigla, d d e  que, na pnmeira vez que forem mencionadas sejam 
citadas por cxtenso com a indicação da sigla entre pazenteses. Caso haja 
subordnaçãa 1 Departameritos, Cenzm, ctc.. .I, estes dernentm devem ser 
citados na seç3o Referèncias Bibliográficas. 

Exemplo: 
(Brasil. Ministério da Agricultum (MA), 1990) 
(Associação Brasileira de Normas Tknicas QABNT), 19901 
(Empresa Rrasi 1 ci ra dc Pcsquisa Agropmaria (EMBRAPA), 1990) 

Obs: Sobre entradas para entidades coletivas, consultar Martins et af. 
(1 990). 

j) Quando a obra citada for da autoria de duas pessoas, a m ç ã o  
dos sobrenomes dos autores no t a t o  se fará com a conjugaçk pelo sinal 
'".%"', seguido do ano. 

Obs: 0 uso do "a" segue exemplo da Norma da ABNT (NBR t0520), 
embora nas referências bibliogr4ficss usa-se o ponto e w vitpla 
para separar os a~itores, acjam eles, dois, trGr oii mais ...I ver i t ~ m  
3.4.1 sub-item h]. 



Exemplo: 
"Musculatura dupla é o nome normalmente utilizado para identificar 

uma condição de aumento anomal dos músculos do çorpo do animal C...)" 
(Swdand & Kieffer, 1974). 

k) Quando a obra citada to; de autoria rnitltipla 13 autores ou mais] 
a menção dos sobrenomes dos autores no texto se fará com a expressão latina 
"et al.", que significa "e eutios"', {ver Anexo TI). Mas, na @O Referhcias 
Bibliogrificas, tdos serão mencionados, conforme item 3.4. I subitem b. 

Exemplo: 
Conforme notam Rodrigues et a1 . (1 9901, "a rcdur  no 

do que geralmente se acredita, nem sempre representa aqxruiçiu ou 
ineficiência". 

1) Trabalho sem autor conhecido [anônimo] deverá entrar pelo titulo, 
seguido da data. Quando o titulo for extenso, citar somente a primeira palavra, 
seguida de rctichcias e ano. 

Exemplo: 
"A sorologia positiva para Lingua Anil deve ser in tespda  com 

cuidado, p i s  bov~nos expostos a outros orbivims podem induzir antico~pas 
que piwocam rea- cnzzadas" (Doenças.. ., 1 992), as quais.. . 

rn) CitaGo de resumos ou absttacts não deve ser feita em trabalhas 
técnicocientificos, isto, porque: 

- resumo não substitui o trabdho na integta; 
- a publiça@o do resumo não implica, necessariamente a geração do 

documento na intcgra, e 
- o sesumo, s m  a cxisthcia do documento, não tem valor cientifico. 



n) CitaGo de trabalhos em fase de elaboração. 

Os dados obtidos de pri-impress&, trabalhos escritos mas não 
publicados ou em fase de elaborafio, devem ser indicados além dos dados 
bibliw~fiços disponiveis, uma das informações; "a scr publicado'" *'no prelo" 
ou "em elaboração", 

ioeumen 
fia em qi . . 

O} CitaçZo de 4 [tos histbricor, [indusivc nuscritos], 
deverá vir na mesma gra ie for apresentada, acornp; e todas as 
infomqiks disponiveis. A reiação destes documentos devera constituir uma 
se@o jntitulach noçumentaçao Arquivistica, devendo ser apresentada apbs a 
seção Refcrênçias Bibliográficas, sc houver. 

p) as citaçaes de ilustraq&s indicam a hnte  de onde ela foi transcrita. 
Entende-se por ilustra@o [imagem ou figura] de qualquer natureza, 

usada para elucidar e enriquecer o texto de uma publicação (ABDF, 1987). 

As ilustraçbes podem ser sob f o m  de figuras ou tabelas. Figuras 
os gráficos, formulas, esquemas, desenhos, diagramas, Ruxogrms, 

mapas, orgmcgramaç e fotografias. 
Faz-sc citação da fonte logo abaixo & Figura da tabela ou no corpo 

da tabela, quando necessário, (Ver exemplo na p. 37) pelo sobrenome c data, 
mencionando-se se há rndificaqãa na mesma. Na seção ReferEncia 
Bibliográfica, coloca-se a referência completa do trabalho citado. Se os dados 
da tabela são do prbprio autor, n5o c necessitrio Fazes indicaç50 da fonte. 



Exmplos: 

Figura com um autor e citaqão de citaçao. 

FTG. 1. Componentes do sistemas de apoio a decisão. 
Fonte: Spraguc Junior Ç 29801, Citado por Olivcita et al. 

(1992 p.19) 



Tabela com mais de 2 autores e citaçiio de citiiqPlo. 

TABELA 1. Modelo matemático de &lculo para índices 
biomcteúrológicos c indicadores num6rrcos pam as 
diferentes fases fenolbgicaç do armz dc scquciro, cultivar 
IAC-1246. 

Fase Modelo Indicador 
Numérico 

~ u r õ ~ t ~ i a  E (T- I 0,5)+0,7 E 1+0,5 P I $0 200 
179 
E 59 

Fonte: Bmnini et aE. ( 1  976). Citado I por Olive :ira et al. 

Ci- no corpo da tabela. 
I 

TABELAS ComparaClo de algiimas caractaiaim ck carwçs mbe difmnim 
raciais dc rnéáiii porte. 

vivo \ c a p  a e c a ~ p j  demscaqa 
E mippigiaC~ 

Carrpiu (1934) hnmlisgoets 25.2 1 %  49,9 
SomnliagoatP 2X.10 13.X 493  

-Tí11/1963) heral.Auadlh - !*,O 53.0 
W a a l .  (1978) lbkwma 3%7 32d 14,8 46,9 39,T 
Figueircdo a iil. (1980) SKD. hasil ZS,W - 9,o 34,18 
Smrih et a!. (19R2) A"- 29,s - 12.5 57.9 

Spanirih 32.9 - 16.1 I 

A y d ~ ( l 9 8 1 )  Malawi 23.91 - 
Bresienia hbilb Marota, Brasil 3 3 9  2T,4 14.5 52.6 43.6 I 

Moxotb, Wil 32.5 26.7 1 4 9  53.8 42 I 

SRD, ümnl 32,u 26.8 14.8 54,a 44,6 
Fa*c: ã al. ( 1  992, p.23). 

52 



3.2 SISTEMA DE CHAMADA 

A indic8~30 &(SI fontels) de d e  foi(foram) reíirada(s) aCs) 
c i W õ e s )  ou infam&o(&sS deve(m) ser apresentada(s) de acordo com os 
sifiemas de chamada alfabetico ou numkríco, somente um deles deve ser 
adotado no decorrer do tcuzo. 

3.2.1 SISTEMA ALFAB~TICO 

E o sistema adotado pela EMRAPA, onde a indicação das 
dosummtm de onde foram retiradas as &q&s é fcita empregando-se o 
sohrenonte do autor seguido da data de publicaqio. Quando for necessário 
especifiçar no texto a(s) pagina(s) ou se&(íies) da obra consu?tarln -{s) 
devcrli(5o) -ir a data, s e p m s )  por vírgula e pr&ida(s). pelo 
diagnbitico que ais) caracterizam. 

Exemplo: 
(Alentar, 1992, p.8). 

Obs: A lista de referências bibliográficas relativas a citaçães do sistema 
alfaMtico 4 ordenada alfabeticamente podendo as referências rir 
numeradas. 

3.2.2 SISTEMA N U M ~ R I C O  

Esta Norma tem como objetivo principal, elucidar dúvidas da 
pesquisador na redação do trabalho t0cniccdentific.o e, pata tanto, não nos 
restringimos somente aos procedimentos adotadm pela EMBRAPA, urna vez 
que entendemos que trabalhas também são cscrtm para outros veiculos de 
dinilga@o que não os da Empresa, que por sua vez, tam& possuem normas 
propnas, nas quais os euemplos que se seem podm fazer paste do contexto. 

Sistema numériui C o sistema onde a indicação dos documentos de 
onde são retiradas as c i w s  é feita através de chamadas num&ricrs. em 
algarismos arábicos. 



As chamadas nunkrícas @em remeter para a seção Refenências 
Bib1iop;rhficas ou para as Notas que podem ser apresentadas no r&@, an 
fim de texto ou de sqiio. 

k quando se m e t e  deteminado autor w obra citados no texto, A 
sçq.30 Referências Ribliqrlifitas. 

A indicação da numeração @c ser mtrc parênteses, entre colchetes 
ou situada pouco acima da linha do texto, meoloda após a pontuacão quc 
fecha a citação. 

Nestc sistema, as cita- devem ter numemç3o Ú n i c a  e conseçutiva, 
por artigo ou capitulo, evitando-se a nume- por pigina. 

Exemplo 1 : 
No Texto: 
Moteira & Melo ( I )  Pmtm (2 )  e Flora (3) têm mostrado que as 

p&icas de originam dos pai= de clima temperado no tocante A knaçilo e 
ensilagm, não são mais apropriadas aos trbprcos I...) 

l ~ ~ ~ ~ R A ,  H.A.; MELO, R.P. Cana-de-açiicar + uréia: novas 
perspectivas para alimentação de bovinos na época da sem. Coronel 
Pachem:EMBRAPA-CNPGL, 1 985,SOp. 

2 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ,  f .R. rile use of sugar wie and by pduct s  for 1ivtxtw.k. In: 
REUNIAO ANUAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
ZOOTECNIA, 2 1 ., Belo Horizonte: SBZ, 1984. Anais. Bclo Horizonte, 
1 984. p.99- 122. 

3 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ,  F.J.A. Wtilizacion dc Ia c- de anrcar como forage para Ia 
prducion de !cite e carne bvina en el trbpioo, In: Centro Agronômico 
Tropical de Investigaçion e En senanza. Técnicas modernas de 
ptoduccion animal en cl ttbpico. Hondaras: 'Segucielpa, 1980. 
p, 19-34. 



b) Chamada numerica para notas 

6 quando se remete um determinado autor, &ra eiau assunttx citados 
no tmto para as natas de mia*, em final de tato ou !&O. 

As notas &o observaçiks cni lesc1arecimos que, se incluidas 
texto, prejudicariam a sequêmia de seu cimmm?vimmto. 

São usadas para: 
a) Indicar a fonte- de que o autor reiirou a infonnaç50 ou citação: 
b) fazer mentárim w dar qdquer informação; 
c) apresentar a vmão on'gid de u m  informam que foi traduzida 

no texto; 
d) wmamtar informação cans i&da  seam&ria, e 
e) remeter a outros autores ielacimdos m o assunta. 

As notas pdem lmlizar-se no r&@, no final da seção ou no final 
do texto. 

Apesar da EMBRAPA adotar somente a citam de m u n i c a q ã o  
pessoal e notas explicativas para o uso da *nota de dapé",  v a m ~ s  aprcscntC 
la com exemplos, podendo os p d i m e n t o s  adotados setwn aplicados e 
adapta& is aotas no final de sq40 ou no final da teuta, cmfome form as 
r e p s  adotadas pelo veiculo dc divulga& eçwlhida para o trabalho em 
referencia. 

As chamadas numéricas no texto para as notas deivrão vir pouco 
acima da linha do texto, em aIgarismos atiibicos, pdm& scr apresentadas 
das seguintm maneiras: 

a) logo apbs o ponto e virgula que encerra a citação; 
b) antes de dois pontos; 
c) antes de ponto c virgula, ou 
d) antes de virgula. 



Exemplfx: 
"I.. .) d d n u i d a d e  provoda  pela p~ra1is@o (. ..3";z3 
(...I administram situaç&s Reais de dehtaçao4: 
(...i no m o  das cigamnhas das pastagens 1; entretanto C...) 
I.. .) e alargamento dc wrtes 1, a l h  disso i.. .I 

A n u m e r a ç â o d a s n o t a s d e ~ d e w s e r m o ~ ~ c h a m a d a s d a  
m a ,  em algarismos arábim, mrn o número alto, poíkndo ser reincidida em 
çada se+ ou capitulo, ou ser mnsecutiw ao longo do tcuto. A numemi$ío 
deve situar-se a rr2s espaços latcrais da margan esquerda e a nota de d a *  
devcrá estar separada do t e m  por um Iraço horizontal de 12 apaw. 

Para a apresentação das notas de d a *  remwnda* adotar 
m e s  diferentes dos do texto. As notas k m  ser drrcaàãs na página 
em que aparece a chamada numcri- evitando continuar nals] p&ina(s) 
seguinte(s) 

As obras cita& em nota de roda@ deverão constar da lista de 
refeSncias bibliográficas, arranjadas em odcm alfaEtica, pdcds ou nào =r 
numeradas. 

As notas de roda* podem ser expliczitivas, bibli~ráfiicas dou 
explicativas bibliográficas. 

NOTAS EXPLICATIVAS 

O autor @e usar o rod i k r o i  35 OU dar qualquer 
informação que, apesar de impt não dcv rnc'tuih no texto. 
Neste caso, a primeira linha sera rccuada e z demais; comagirão rentes A 
margem esquerda. 

lapé para 
3rtantcs. 

Exmplo: 

----- 
5~ geração de empregos ocupados por habitantes l o c a i s  e a 

concomitante manutenção da taxa de ocupaçao da populaçao 
nao se apresentam como cantsaditórios em situaçbes onde, 
como no Sul de Minas Gerals, ocorre significativo aumento 
da população hurbana. 



S k  indicaçk no d a p e  das fontes das ciW& ou infomiaçdes 
feitas no texto, por mrio de uma sefercncia bibliográfica. 

Quando urna obra aparece pela primeira vez indica-se os dementm 
essenciais e a(a) página(s) da citaeo ou informação. A indicação de autoria 
[pessoa fisical, é fcita mencionando o sobrenome do autor [separado por 
YirgulaJ das iniciais de seu prenome. No caso & trk w m a i s  autores, 
menciona-se o primeiro autor seguido da apr tsao "et ai." Neste caço. na 
se& ReferWicias RihliogrAficas", virá o nome completo de todos os a u t m  
separados por ";" c podem vir t a m h  em notas espechs m o ,  p 
exemplo, a nota de skrie. 

Na nota de rodapé: 

l S M A R ~ ~ ~ ,  E. ; PELIANO, J. C.  Migra~Bo, estrutura ocupacional e 
renda nas dreas metropolitanas, Xn: COSTA, M.A., ed, E s h -  
doi da demqxafia urbana. Rio de Janeiro : ZPEAJINPES, 1975. 
Cap.4, p.161-96, Citação: p.162-3. 

I~GWBE, E. M. tt a1 . OL a-tion, computatiom ~ n &  
control. New York: Y.  wiley, 1959. 

GRABBE, E.M.; RAMO, S.; WOOLDRIDGE, D. E. Hmdbook af automa- 
tion, computation and control. New Y&: J.Wil-, 1959.3~.  

MAaTlNE,G. ; PELIANO, J.C. Migra& estniaira ricupcional e renda 
nas metropolhms. In: COSTA, M.A. ed. Estudos de 
demografia urbana. Rio de Janeiro: IPEAJMPES, 1975. Cap.4, p. 1 6 1 - 
96. (IPEAllNPES, Monogíafia, 18). 



Para menç6m post&om h m m a  obra, @em = usadas 
seguintes expressões Iatinas: 

a) id ou idem [igual a anterior] 

Expressbes usadas p m  a nota de roda&, cujo autor da obra citada 6 
o mesmo da nota anterior. Nesse caso, doca* as expressões " id ou 
idem'" logo an ss demais dados da dcrEncia. seguida i 

1: 

'RAMASW, N.S. AninrbL cnergg shdies,  gangnlore: Indfan 
I n a t i t u t e  of Management, 1978. 

I 

2id.Thm pl- uid -t of em- 
~ U m i t i o n .  Bangalore: Znd~an I ns t .  o f  mnagcment, 1977. 

b) ibid ou ibidem [na mesma obra] 

Expressh usadas qwdo duas ou mõis notas & roda* derem-se 
mesma obra, sendo aprcçmtadas na r n m a  página, uma idiatammle apcire 

a outra. Deve-se indicar a página de ùnde foi retirada a informa+ ou 
I citação, mesmo que coincida com a da nota anterior. 

Exemplo: 



c) Op, cit. ou opus citaturn [na obra citada]l 

Expressões que significam que está se referindo a uma obra citada 
na(s) @na(s) anterior(es) ou na mesma phgina tendo ou não outra nota 
intercalada. E usada logo ap6s o número do autor au do titulo (quando a obra 
$0 tiver autor), seguido da expressão "'op. ç i t . "m "opus çitatum", do 
n u m o  da nota em que o autor foi citado pcla primeira vez c do número da 
p h g h  da c i w o  w infomaq3o. 

Exemplo 1 :  
Mençgo posterior apresentiidn na mesma plgina: 

~ O B S E R V A ~ ; ~ P , J  s Impressbes sobre 0 ensino rural no Bra~S.1. 
rtanliika Irailleira dn tnturlas Pda@q3.00iar Rio de Janeiro, 
v.34,  n.38, p.110-26, j~n/rbr. 2 9 5 0 .  citat$id: pa113. 

2 ~ ~ ~ ,  A.V.M. E3ealas rurais: um testemunho. Escraia Rural, 
Belo Horizonte, v.4, n.120, p.49-50, mar. 1962. 

3 0 ~ ~ ~ ~ V S $ ~ ~ ~  ..., op, c i t ,  nota I ,  p.126. 

'IFLEURY, R . S .  Edueagao rural .  SBo Paulo: Melhoramentos, s.d. 
p.19. 

5 ~ ~ ~ ~ A 5 ~ ~ ,  3 . 3 .  Emcola rural. Recife: SUDENE, 1978. p.20. 

6 FLEURY, R . S . ,  op. ci t . ,  nota 4 ,  p.20. 

Exmplo 2: 
MmqSlo posterior spresentada em piginit(s) seguinte(s) 

- Pwna anterior --- 
I~RRBOSA, W. de A. Ristõria de Mesafni. Belo Horizonte: Comu- 

nicaçao, 1974. 3v. 

id. D i a i a n k i o  hiitbrico--afie0 de -i &raia.  Belo 
Horizonte: SATERB, 1971. 541p. 



2~~ NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONbMICO, R10 de Janeiro . 
C m d r i ~  para a economia brasileira, 1984-90. P . i o  de Janeiro, 
1 9 B 4 .  

- Página posterior 

~ R B O S A ,  W. H i s t b r i i . .  . , op. cit. nota 1. 

OBS: Neast cmo, foi necessiirio mencionar a primeira palavrti do titulo 
para indicar a qual obra da nata anterior est8 se referindo. 

d) passirn = aqui e ali 

FRta expmsiio é usada para indicas que a informafio obtida é tratada 
Uli p ~ s a ~ ~ ~ s  na Farigo do rw?lfo referida, 

" ~ C E W ,  H. 1 .C. de. Himul c t a  sdtttoraqão do IDESP. Belém: 
IDESP, 1981. passirn. 

e) apud = citado por 

Expressão usada quando "se transcrevem palavras textuais ou 
m n c e i t ~ s  de um autor sedo  ditas por um segundo autor, ou seja, da fonte 
que est8i c~insultando diretamente". (Schmidt, 108 1, p.40). 

Exemplo 1 : 

'CÀ~TRO, 1976 apud KOTAIT, I. mitoraqao eientifioa. S. Pauia: 
Atica, 1981. p.PZ. 



7 ~ ~ ~ ~ ~ ,  A. Fhtodologda da pssquiiir cientifica, porto Alegre: 
Globo,1973. p.50 apud SCHMIDT, L. Sistematizaç8o no uso de 
notas de rodap8 e citaç0es bibliogrdf icas de trabalhos 
acadbmkos. M a t a  de BLblfoteconomia da Braiflia, 
Erasilia, v.9, n.13, p.35-41, janJjun., 1981. C ~ t a ç % o :  p . 3 6 .  

NOTAS EXPLICATIVAS/BIBLIOG~ACAS 

a) Quando a inform2bç%o for baseada em dados de outro autor, a 
nota vir& acompanhada da refcrCncia bibliográfica, que poderá aparecer no 
final do text~ da noia, sendo que, a primeira linha da refemicia bibliográfica 
vid rente a margem esquerda, c as demais abaixo da terceira lletra ou terceiro 
espaço- 

3A3 cidades de iraa tradicional sao: Aifenas, Guaxuph, Passos, 
Formiga, Oliveira, Campo Belo, Caxambu e Sao Lourenço, e as 
da Cirea de expansga industrial: Paços de Caldas, Lavras, 
Xtajubi, Varginha e Pouso Alegre. Para uma discussbo sobre 
pblos regionais c microrregiões do Sul de Minas ver: 

ARRUDA, M.A. ; SILVA, J. S.  Organização espacia 
analise e conjuntura, Belo Horizonte, V. 6 
fev., 1976. 

b) Há casos em que a sddncia bibliogriifica pode& vir intercalada 
rm texto da nota qlicativa, entre parénteses. 



'~studo da CEPA (CEPA-BA) Salvador. Jk fo-~ac da renda do 
i&-* hiano.  (Salvador, 19821, revela que nas Areas 
menos modernizadas o Fundo de Assistgncia ao Trabalhador 
Rural e o ajsalariamento tempordrio tem part~cipaçao 
significativa na renda dos produtores inseridos no3 
estratos de até 2 0  ha. 

'~egundo Mirim Mara Dantur de la Rocha Biasottl ( BIASOTTI, 
M.M.D.de ia R). Normalizaçdo de publicaçdes oficiais. 
Mih da ~ o t e c o m m i a  da Bxls iUa,  Brasilia, v.4, 
n.1, p.79-93, jan/]un., 1976. Citação: p.80) 6 necessario 
adotar as seguinte3 medidas: "normalizar a apresentação 
das publicaçbes, dando-lhes uniformidade capaz de 
proporcionar recuperaçlo unediati das informaçdea nelas 
contidas, bem como facilitar sua referenciaçao para 
f i n s  bibliogrAficos s de armazenagem". 

da elabomqão do texto. 
Para as publiaçtks da EMBRAPA, adota-se o sistema alfaMico, o 

qual restringe o uso das notas de rodapé a meras notas explicativas, 
faciIitando o prrcioesso de compos@o do t e m  e, conseqüentemente, afeta o 
aspecto ~ ~ ~ n h i c a  de "produ@~" do documento. Mas, n& paiemos deixar de 
mencionar, que, ao se remeter direto do texto para a seção "Refcréncias 
Bibtiog6ficas", não se tem acesso imediato a outras informações da obra 
citada. 





Entrada pelo(s) autortes) 

Exemplo: 

WLLMM, S.; MLZER, J.A. Sistema ae malta para peqmos 
agricultores: histbria de casos no Mexim. Acapulm: Diana, 1974. 
306p. 

Entrada pelo titii 

Exemplo: 

O CONTROLE das cigarrinhas das pastagens. 2 .4 .  P l d t i n a :  EMBRAPA- 
CPAC, 1979.6~. (EMBRAPA-CPAC. Comunicado Tecnico, 6) .  

3.3,2 PARTES COM AUTORTA P R ~ P R I A  ]anais de congressos, 
capitulas, colrboraç~o em obras coletivas, etc.,.] 

a) autor da parte referinciada 
b) titulo da parte refcrenciada 
c) subtítulo 
d) edição 
e) refcrència da publicação no todo [confome 3.3.11 procedida de In: 
f) indicação do volumc, temo, parte, capitulo, e, ou. pAgina inicial e 

final da parte referenciada 

Exemplo: 

SOARES FILHO, C.V.; MONTEIRO. F.A.; CORSI. M. RecuperaçZo de 
pastagens dee;radadas c Rrachiaria decurnbens na rcgião Sudeste do 
Brastl, h: REUNIAO AYUAL DA SOCIEDADE BMSILEJRA DE 
ZOOTECNA, Li?., 1991, João Pessoa, PB. Anais. J&o Pessm: SBZ, 
1991, p.148. 



3.3.3 ARTIGOS DE PERI~DICOS 

a} autor do artigo 
b) titulo do artigo 
C) titulo da peridico por extenso 
d) titulo do fascículo, suplemmto ou nGmero especial, quando 

houver 
e) 1 ~ 1  de publica& 
f) número do volume ou fascículo 
g)  pbinas, inicial ou final, do artigo rehr~ciado 
h} data da fasciculo, suplemento ou n h e r o  especial [mCs e ano] 

Com autoria 

Exemplo: 

MOURA, A.S. de. Direito de habitação b classes de baixa renda. Ciheia rPI 
Thpini, Recife, v.11, n.1, p.71-78, jdjun., 1983. 

Sem autoria 

PATMM~NTO líquido. Conjuntura Ecùn&mia, As 500 maiores mpmas 
da Brasil. Ria de Janeiro, v.38, n.9, p. 107-1 16, set. 1984. EdiCão 
e s ~ i a l .  

3.3.4 ARTIGOS DE JORNAIS 

a) autor do artigo 
b) titulo do artigo 
c) título do jornal por extenso 
d) 1-1 de publicação 
e) data [dia, mês e ano] 



fl número ou titulo do caderno, seção, suplernento, &c ... 
g) página(s) do artigo referenciado 
h) numero de ordem da(s) coluna(a) 

COWINHO, W. O po~odacidade retomau 3- brilhobalt-. -orna1 do 
Brasil, Riu de Janeiro, 6 mar. 1' 

3 . 3 3  PATENTES 

a) nome e domicílio do dqmsitante, do inventor e do titular 
fcon(xssicmAnú au institui@ que c o l a b m  ou p a r n i n o u  ri inven@o e 
pessoas fisim e juridicas] 

b) titulo da invenflo na lingua o r i ~ l  
c) classificaç5o rntertiacional de p a m  
d) pais [sigla da país, segundo o &ligo irrtemacionnl de 2 letras] 

seguido do núinero dc depósito, nUrnero de puhlimçiio e da p~rcntc expedida 
c) data do dep&ito da publica@io do pedido de previlbgio e da 

q x & @ o  dri carta patcnte 

COMMODITIES TFCADING ANB DEVELOPMENT LIMITED. Andrk 
Aspa. Processo e instalaç8o para altalinizar ie gnsteurizar m semt~tes 
de cacau antes de seu esmagamento. Int. C 13 A23 G 1102. BR. n. P1 
8002 165. 2 abr. 1980; 23 nov. 1980. Revista da Propriedade Industrial 
Rio de Jane~ro, 11.527, p. 15,25 nov. 1980. 

3.3.6 NORMAS T~CNICAS 

a) titulo da nomia 
b) tipo da norma 
c) numero de ordem 



d) ano de aprovrtção 
e) r;omitF mponavel pela chbomção da nomia 
fl niimwo de páginas 
g) número dc regisko no Sistema Nacional de Mctr~logia, 

Nomializq30 e Qualidade Industrial [SMM ETRO] 

Exemplo: 

SISTEMAS de qualidade: modelo para garantia da qualidade m inspeção e 
MOS finais. NB 9003-1 990, CB- CEM. 3p. (NBR 1 9003). 

OBs: A AeiacisqRo Brasileira de Namas Tknieas IARWT, respons8vcl 
ptla normalniiçllo thcnica no Brasil, elabora sete tipos dc IViirrt1n5 

Téaicis : 

* CB - Classifiaç5o 
* EB - Especificam 
* MB - Metodo de Ensaio 
* PLB - Procedimento 
PB - Padronrzam 

* SB - S~mbologia 
+ TI3 - TminoPogia 

3.3.7 LEIS, DECRETOS, PORTARIAS, etc.., 

a) m e  do l d  [pais, estado w cidade1 
b) titulo [eqxcificação da legislação, nrimero e datar 
c1 - 
d) indicq30 da publicação oficial 



Exemplo: 

BRASIL. Decreto-lei nD 2423, de 7 de abril de 1988. Estabelece critdrim para 
paprmto  dc gratifica* e vantagens pecuniarias aos titulares de cargos 
e mipsegos da Adrninistraçih Federai d r m  c auhrquica e dá outras 
providências. Dibria Oficial [da RepiibIica Fodcraiiva do Brasil]. 
Btasilia, v. 126, n.66, p.ri00'1,R ahr. I YXK ScGo E, pt. 1 

3.3.8 COMUNJCAÇ~ES PESSQAIS !carta, telefone e entrevista 
"in locoWl 

RcfcrCncias a municaçgeã por carta, tclefsnc e entrevistas *in I-", 
devÃn ser feitas coma nota dt: r&@, indicando-se: na rwta os dados que 
ickmficam as wsoas envolvidas na comunicaç5o e, no texto, a comunicaçSo 
propriamente dita. 

No texto apatece a seguinte camuniaçh: 

"Os peças aos 12 e aos 18 meses de idade f o m  ajustados para 365 
e 550 dias com base GD12 e GIZ IR, respectivamente, conforme i n f o d o  
pr Maurício M. de AlencarU.** 

Na nota de d a p é ,  m h e  o meio de m u n i a ç ã o  [carta, 
telefone w entrevista "in loco" I, utiliza-se: 

"* Correspondhcia do Melhorista Animal Mauricio M. de A l m r  
da EMBRAPA - CPPSE, São Carlos (SP), enviada a IRneu Packer da 
ESALQ-USP, Piracicaba (SP) em 20/U 1993. 

** Comunicaçao telef8nica do Menionsta Animai Mauricio M. de 
Almw da E m R A P A -  CPPSE, São Carios (SP) para Antonio Carlos 
Amda Canal ho, estagihrio do CNPq em 2218/ 1 992. 

" * Entrevista concedida por Maurício M. de Alencar da EMBPZAPA - CPPSE para Gisele Medeir-, estagiziria do CNPq em 26-09-89. 



OBS: O item 3.3.8 nZEo 6 aceito pela revista Pesquisa Agropetuaíria 
Brasileira, mas poderá semprr: que necesshrio, ser utilizado na rcfcrenciaçb 
de trabalhos. 

3.3.9 PROJETO DE PESQUISA 

Dar entrada pelo lider do projcto, seguido dos nomes dos dcmais 
mcmbros & equipe, titulo do projeto, local, centro executor, data dc inicio e 
pagimçb. Eni nm dc série, wtricar a sigla da instituiçh coordenadora, 
sepida do mime SNSFP e do &digo do projeto. Se se trntar do pmjae em 
exccu@c>, acrescentar em nota especial: Psojeto em Andamento. 

Xo casa de citação de partc do projcro. ou de siibproietos, 
~~, procedes da mesma forma. acrescentando o niimero do 
fomnilhrio e a data respectiva. 

Projeto no todo 

BATISTA, L.A.R.; GOBOY, R.: TAMRASCO, A. J , .  VACLS. I.F.M.; 
PBZZOBON, M.T. Mclhariimmta gedtiico de forrageirss do g4ntro 
Pnspalurn. Siio Carlus: EMBRAPA- UEPAE DE S ~ O  CARCÇJS, 
1987,IPNP G,& de Cottc.Prqclo Oflh.8 7.0091 1 1. Pr~ldo cin Andariicnto 

BATISTA, L.A.R.; GODOY, R.: TAMBASCO, A.J.; VALLS, J.F.M.; 
POZZOBON. M.T. Melhormmento gen6tico de forriigeiras do gênern 
BaspaIum. São Çarlos EMBRAPA - UEPAE DE S Ã O  C' ARLOS, 1 987. 
(PNP Gado de Corte. Projeto 005.87.009/1). Fom 1 -392. 



ALIENCAR M.M.de; LIMA, R. de; BARBOSA, D&A, L. de 
A. Avmliyão de cruzamentos entre taças Dovinas de corte. São 
CBTIDS: EMBMPA-CPBSE, 1993. (SWSEP 06.0.94.177. Subproicto 
M.0.94.17T.I14) 

3.4 REGRAS PARA APRESENTAÇA 
BIBLIOGRAFICAI 

O DAS 1 REFERI 

As regras abaixo reiacionadas s m  de suporte G orientaç3o para 
unifmimr a fm h r i t i v a  dos eFememtos das rcfwências bibliogrificas 
FMBRAPA, 19925. 

3.4,1 QUANTO A AUTORIA ME TRABALHOS: 

a) Autores fisicos d o  indicados w m  entrada pelo último 
sobrenome, seguido dos prmonaes abreviados e separados por vírgula. 

b) Obrn com mais de um autor menciona-se tftk nowc airtares, na 
d z m  m quc aparcm rui folha de rosto, ligados por ponto c virgula. 

Exemplo: 

BARBOSA, P.F.; SILVA, A.G. da 

onde a . . 1. técnica, mim a m a a a  pela Institui*. 
wmo equipe 



Exemplo: 

EMBRAPA. Unidade de Execuç30 de Pe~iguisa de Ambito Estadual de São 
Carlos (São Carlos, SP). O que h6 de bom no eonfinrimento do bovino 
raça Canchim. São Carlos, 1 990. 2Sp. 

d) Obm de mponsabilidade de duas ou mais entidades Iker 
nitrada pela primeira, citando todas no editor, separadas por barra). 

Exemplo: 

EMBRATER. Sistema de produçiio para sorgo. Ribeira do %nibal: 
EMERATEWEMRWPMEPABA, 1982. ZSp. (Sistema de Pduçfio, 
Boletim, 32X). 

e) Entidades coletivas, quando tratadas coma entrada principal. 
dmm ser safadas em caixa alta. Seri usada, ap0s a entrada da entidade 
caletia, entre pareTltwes, n idmtificaçiio gmgrafica, quando n rncsma não 
fizer parte do ncmc da instituiçAa ou para esclarecer sua loçalizaç50~ 

BTBLIOTECA NACIONAL (Brasil) 
BRASIL. ~Gbaixada (França) 
ESTADOS UNIDOS. Consularte (Rio de Janeiro, RJ) 

f )  Repetição do autor, quando se referencia um capitulo de uma obra, nÃo 
usar travessão, repetir o nome do autor: 

Exemplo: -, 

COUTINHO, A. Plantas invasoras de culturas. In: COUTMHO. A. Plantas 
daninhas no Brasil. São Paulo: Saraiva, 1978. p.30-39. 



e não 

C O W O .  A. Plantas invasoms de culturas. h:-- . Plantas drininhzis 
no Brasil. Siio Pauto: Saraiva, 1978. p.30-39. 

O título 6 teproduzfdo tal como figura na obra ou trabalho 
referenciado, t ransli t e d o  se nmsario. 

Em titulas demasiadamente Ior rlgumas 
palavras, desde quc a supresdo n5o incida soorc as prirnr;ims c RiiV altere O 

sentido. A supressão 6 indicada par rdichcias. 
Os subtitulm podem ser suprimidos, a não ser que forneçam 

infmaçiks essenciais sahrc o cantcudo do documento. 

Quando nasshrio, @em ser acmcentados ao titulo, outm 
infomwcks na %ma como aparcccm na publicação. ao final da refcrCncia. 

Exemplo: 

PENA, L.Ç.M. Comediris de Martins Pena. Rio ae Janetro* I ccnoprint, 
1966, (edigo critica por Darcy Darnasceno). 

c) Documentos traduzidos 

Não scr i  utilizada em sefeencia bibliogkfia a indicação do titulo 
original de documentos traduzidos. 



Na derenciaç3o bib1iogcitk.t de artigos de revistas e jornais, o títi~lo 
do pwidico deve ser  usado por cxenso. 

Exemplo: 

Pesquisa Agropecuária Brasileira, Brasilia e nHo PAB, BmiEfa 

e) No caso de pen6dicas canso um todo, o titrilo 6 sempre o primeiro 
elememo da refethcja, -mo quando ha um autor, pcssoa fisica ou cntidade 
colebva. 

REVISTA BRASLEIRA DE B~LIOTECONOMIA E D O Ç ~ A Ç A O  
Sân Paulo: FEBAB, 1973- S e m d .  

f) No de @Mim oorn titulo mco, incorpora-se o n m e  da 
artidade, autora ou &irara, entre pa&te;gos, 

BOLETIM MENSAL (Bolsa de Valom do Pmtaná) 

a) Indica-iie edi@o, quands mencionada na obra, m dgãrismds) 
arábiuols) wguido(s) de pmto e dn abwtatura da palavra "edi@un no idioma 
da gubli@o. Em x trãtandu de primerm edi@o, ã mesma 1130 deve ser 
mencionada. 



CARVALHO, F.M.; RQDRIGUES, J.A.; PINTO, L.F. Análise e 
administraçlio financeira. 3 . 4 .  Rio de Janeiro: IBMEC, 1985. 495p. 

b) Indica-se emendas e acréscimos h edição de forma abreviada, sem 
W W .  

Exemplos: 

3.4.4 IMPRENTA I b l  de PuZilicagio] 

O name do 1-1 [cidade] deve ser publicada tal m o  figura na 
p~ibli- sefmençiada. 

a) Em casa de horn0nimo9, acrescenta-se o nome do Pais, Estado, 
ctc., usarrdo a forma do nome m português, quando houver: 

Exemplos: 

b) Quando M mais de um local, indica-se apenas a primeira cidade 
mcibnada na publicacãlo. 

C) Sendo impsivel determinar o local, faz-se a i.ndica@o [s.l,l = 
[sim Imj mtre colchdtx. 



3.4.5 EDITOR 011 PUBLICADOR COMERCIAL 

a pessoa, firma ou IhtuiqZm que tem sob sua responsabilidade a 
editoração dc uma publicaÇao. 

a) Na falta do editor, indicar na imprenta, entre colchctcç, a 
abreviatura Is.n.l = Isine nomine]; 

b) Quando o local e o editor não aparixem na publica$ão. indica-se 
entre pahtescs (S.).: s.n.). 

c) O editos deve ser indicado, sempre que possivcl, dc £orna 
abteviadir. 

Exemplo: 

Joh Willey, usar J .  Witley 
North-Holland Publishing Company, usar No~th Holland. 

d) No caso do editor ser uma ou mais entidade coletiva, indicar 
todas, s e p a h  por bartas entre espaços. 

Exemplo: 

e) Quando há mais de um editar no mesma 1 4 ,  @e-se india-los 
sepóirados por barra. 

Exemplo: 

S b  Paulo: USPJNobel 



fj No caso de vários cditorcs ççlmcrciais, wlocsir todos scpamdos por 
barra 

Exemplo: 

g) Na criso do editor ser uma OU mais entidwic coletiva, indicar tds 
separa&$ por barra 

EMIBMTER. Sistema de produçiío para o sorgo, Ribeira do Pomba!: 
EMEMTEWEMB'RAPNEMKTER-BMPAHA, 1992, 2 5 ~ .  

3.4.6 DATA 

O ano de publicação é indicado em algarismos arkbicoã sem 
cspacejamaito: 

Exemplo: 

a) Se ncnhurna data de gublicaç30, captnght, impressão7 etc.. . 
puder ser deteminada, registra-se uma data aproximada mtm pasntcses. 

( 1 987?) = para data provável 
(da. 1 960) = para data aproximada 
(197-) = para dbcada certa 
118-1 = para sécu!o certo 
(I%?) = para século provivel 



b) Nas referências bibliogi8ficas de monografias em vários 
volumes, peridicos ou publicaçks seriadas msidcradas na todo, identifica- 
se a data inicial seguida: 

- de hifen, no caso de manugrafías; c peritdicùs em curso dc 
publi@o, 

Exemplo: 

- de hifen e data do Ultimo volume publicado. em caso de publicaç~to 
aicemda, 

C) 0 s  meses devem ser abreviados no idioma original da publicnqb, 
de acudo com a lista a seguir: 

Porhrguês 
jan. 
fev. 
mar. 
abr. 
maio 
jun. 
jul. 
ago. 
set. 
out. 
nov. 
dez. 

I ngI&s 
Jan. 
Fev. 
Mar. 
Agr. 
Ma? 
Jiinc 
luly 
Aug . 
Sept. 
Oct. 
Nov. 
Dec. 

Frnnck 
jan. 
fCv. 

mars. 
avr. 
mai. 
juin 
juil 

agoat. 
scpt. 
oct. 
nov. 
d&. 

Espanhol 
cne. 
ãcb. 
mar. 
abr. 

mayo 
JC"" 

jul. 
ag. 
set. 
oct . 
nov. 
dic. 

Alemao 
J aai 
Feb. 
Marz 
Apr. 
M ai 
Juni 
Jrili 

Aug. 
sept. 
Okt. 
Nov. 
Dez. 



3.4.7 d I b ¶ 3 ~ 0  DE PAGTNAS E VOLUME 

a) Quando a publicaq30 s$ tem um volume, indjw-3~ V ii.jmer0 de 
p@nas, seguido da abreviatura "p". 

Exemplo: 

260p. 

b) Quarrdo a publicn@o tem mais de um volume, indica-se o niirneso 
destes, seguido da abreviatum "v". 

Exemplo: 

6v. 

c) Se o numero dos volumes bibliogriifioos diferir do nUmm dos 
volumes fisicos (tomos), registra-se da sepintc forma: 

Exemplos: 

d) Só se indicam pAginas numeradas em algarismos romanos quando 
mtém matéria relevante, ~rafando-se em miniiscula. 

Exemplo: 

xxii, 438p. 

e) Os númcros das paginas inicial e final de parte de publicat@s 
avulsas e de amgos de jornais e revistas são predidos da abreviatura "p". 



Exemplos: 

f) Quando a paginação for irregular ou nia houvcr paginação. indica- 
se no final & referêncrn: 

a) Transcrevem-se as títulos das & r i a  ou iuleçõcs, entre parèntescs, 
tal m o  figuram na publicaç30, com as iniciais de cada palavra em 
maiúscula. 

Exemplo: 

b) Nas s h e s  de nomes gmérlcos indica-se o nome da entidadc 
mqmmsivel em primeiro lugar. 

Exemplo: 

(FIBGE. Relatórios Meteorol6gicos, 2). 

c) Quando a palavra Série anteceder a sigla da instituição. transp0-!a 
para a odm correta. 



(SIA. Série, 870) e não (Série SIA, 870) 

d) No caso de duas séries, separar uma da outra com ponto e 
M@b, 

(EAO. Estudos Agro;pecuPriw, Rfi: OMS. Informes Thnicos, 464). 

Na seção de ReferEncias Bibliogrificas dwcm ser mencionados 
trabalhos que, além de efetivamente consultados pelo autor, tenham sido 
citados no texto. A literatura consultada, que não for citada no texto, mas 
considera& pelo autor como importante, @era scs mencionada na foma de 
Bibliografia Consuitada. 



> 

is. Rm ABDF (Brasitia, DF). FditoraçBo de publicaq&+s oficia ;iEia, 1987. 
24Sp. 

ABNT (Rio de Janeiro, W). Apresentaqlio de Dissertações e Teses: 
procedimentos; prqieto 14:02.02-002. Rio de Janeiro, 1984. I 8p. 

ABNT (Rio de Janeiro, TU). NBR 105U): apresentação de citaç5es em 
docuntentos: procadimtintos. Rio de Janeim, 1 9 8 8 . 4 ~ .  

ALMEIDA, E. O Pesquisador de Porhigub. Bmilia: EMBRAPA, 1985. 
Bemante: %@o Tooria & Priitia. 

BUSS, A. Politia editorial da EWASC: versão preliminar. Florianbpolis: 
ENPASC-DID, I48 1.7 1 p. (EMPASC. Dwumentos Oficiais, 5 ) .  

CASTRO, C. de M. e. Eserutura e apresentaçilo de publica@es cientificas. 
330 Paulo: M h w - H i I I ,  1976. 7Qp, 

CUNHA, C.F. de. Gmm4tica da Língua Portuguesa. 2.d .  Rio de Janeiro: 
FEDIAME, 1975.65íp. 

E U B W A  (Brasilia, DF). Normas de wferericiiiç8o bibliogrhfica para o 
sistema EMBRAPA de Informação [SEJ] - vers3o 2.0. Rrasilia, 2992. 

EMBRAPA-DID (Braçilia, DF). MmunE de publicaçiks da EMBRAPA: 
normas para os veículos de divul@o da pesquisa. Brasilia, 1984. 

LlA, M. das D. Manual de publicnyõcs dn EMPA-MT: d & n i w  para ù 
pesquisador. Cuiabá : EMPA-MT-DID, 1988. 28p. 

MARTINS, M.D.L. ; LIRA, C.L. Namas para referências bibliogrllficas 
(NBáó). 2.ed. Briisilia: EMBRAPA-DID, 198 I . 33p. (EMBRAPA- 
DID. Misceiânwi, 2). 



OLIVEIRA, H,A. de; CORREA, D.A.; SOARES. M.R.J. Orientaqbes para 
eitnçila bibti-ficsi em publicaqbes técnico-cientificas: vcrsAo 
preliminar. Brasilia: EMBRAPA-SP?, 1992, 25p. 

OLTVElRG J.G.B. de; LiM A, J. A. & A.: LIMA, A.Ç. Manrid de normas 
para a rediiCgo e spresentqHo de tese, disseriiiçiío ou monogrnfin. 
Fortaleza: Edr* UFC, 198 1 .  35p. 

PRICE, D.J.S. 0 d~envolvimento da ciência: anilise histbrica, filoshficr, 
so£iothgieã e econbmiea. Rio t 3: Livros ~s e Gicntiftcos, 
1976. 

RECH, J. Por que et al.? SITCE 1 N FORMA, v. 1 Si, n. novldet, p, I 2,  1 QR R .  

W, L. Corno redigir trnbiilhos científicos. Sdo Paulo: Wgarci Blucher, 
1978. 

S C W ,  H.; OTON1, M.C.R. de Q.; MONTANARY, 
notas de roda@: contribuiçb B sua apresenta~5c 
cimtificus. Rwista da Escola de Bibliotecar 
Horizonte, v. 1 8, n. 1, p. I l h- 1 40, 1 989. 

SCHMTDT, S. Sistmati&4o no uso de notas de rodapé e citaçk 
bibliqyáficas nos tmos de trabalhos acadZrnicos. R&sti de 
Bibliotwonomia de Brnsilir. v 3. 35-41, 



ANEXO I 

ABREVIATURAS USUAIS 

Existem palavras, que por serem muito usadas no discurso cientifico, 
devem obedecer uma forma usual de abreviaçb, conforme dcmonstrarnos na 
lisia abam relacionada: 

ADN 

ADP 

4 

A1 {stm ponto no final) 

Alt. (m ponto no final) 

Ampcrc 

Acido desoxirribonuclCico (DNA) 

adcnosina difosfats 

Pmm 

altitude 

altitude 

argônio 

acidu ribonucl4ioo (RNA) 

adenosina t rifos fato 



carbono 

cm t igtndo {grau) 

cálcio 

M m i o  

centigmma 

ccntimetra-~rama-segundo 

ciclos por minuto 

etdos por segunda 

(3 ,? x l O i O des in tqmçb)  

dom 

centimetro 

cenrtiiipetru por m n d o  

mbalto 

coenina A 

Çsoeficiente 

con-ção 

codutividade 

ÇM1- 

cromo 



cu 

CV (scm pontos) 

cv. ( ~ p o r a ~ )  

(-ponto) 

d. (com ponto) 

DBO 

DESO 

DL50 

dg (san ponto) 

d/h 

dm 

DMS (sem perito} 

D.Sc. (m pontos) 

ed. (m ponto) 

et a!. (com ponta) 

eV 

0F 

F 

Fe 

cobre 

cocficii.ncia de variância 

cultivar 

cavalo-vapor 

densidade 

dcmanda bioquimica dc ouighio 

dose cfctiva mediana 

dosc Ictal rncdiana 

dccigrama 

dia(s) honicm(ns) 

docimctra 

diferença minima significativa 

doutor cm citncia 

ediçio, cditor 

ct allii /divcisos) 

eletron-volt 

Falircnhçi t (5rau) 

fliior 

fciia 



Fig. ou fig. 

s Im ponto) 

h 

H 

ha 

He 

hm 

Wm 

HP 

I 

i.a. (com ponto) 

I AF 

TV 

K 

K 

kcal (sem ponto) 

kg (k minúsculo) 

kl 

figura 

grama 

hora 

hidrugcnio 

heçtare(s) ( 100 acreç) 

hcl io 

hect6rnbro 

horastmaquina 

hrse  po\i*er 

iodo 

ingrediente ativo 

indice de Arca k1iar 

infmvcmcl ho 

potássio 

Kelvin (temperatura absoluta) 

quilocaloria (s) 

qu ilugrama 

quilolitro 

qriil6metro 



lat . latitude 

molar 

milieqnivalentc 

miligrama 

mapncsio 

Mg megagsarna I= tonelada) 

min ou m (sem ponta) minuto 

rnI mililitro 

mm milímetro 

mo1 

MS (sem pontm: 

M.Sc, {wm p~r-.:'::;I 

N 

Na 

m o l b l a  grama 

matéria scca 

mestrc m FiCnciac: 

nitro2hia 

d i ó  

N total (sem pontos) nitrqbro fmf 

n.s. (com pontos o minUscula. mesmo quando c(rtil;cr no 
comcço da linha) n b  sisnificarizm 

R7 



obs : (com pontos) 

P. (m ~ o n r n )  

P 

PB (sem ponto) 

Pb 

PH 

PH 

Ph.D. (com ponto) 

FM 

PP. ponto) 

I>pm (sem ponto) 

0bScrvaçào 

página 

fósforo 

proteína bruta 

chumbo 

potencial hidrogenado 

peso hecta 

doutor em filosofia 

pm rnolmlar 

páginas 

parte por rnithãm 

pdvolume (concentraç3o) 

en?to£re 

segundo 

selhio 

silício 

q k i e  Itaxmmiai) 

espkias 

tminelada(s) 




